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ANEXO 

10 de j a n e i r o . 

PROPAGANDA SUBVERSIVA POR ELEMENTOS DO CLERO ( 3 . 2 e 3 . 3 ) 

0 3 DOCUMENTOS CONSTANTES DO PARÁGRAFO 7 (SOMENTE P.iRA A C / S N I ) 

AC/SNI - I EX/2o SEC - S S - I 9 - SS-06 

BOLETIM "BOA N O T Í C I A " , DE DEZ 8 T 

/ 

1 . A D i o c e s e de NOVA FR IBURGO, c u j o b i s p o c D. CLEMENTE JOSÉ CARLOS I S -

NARD, a b r a n g e o s M u n i c í p i o s de NOVA FRIBURGO, CACHOEIRAS DE MACACU , 

CASEM IRO DE ABREU, MACAÉ, CONCEIÇÃO DE MACABÚ, TRAJANO DE MORAIS, BOM 

JARDIM, SUMIDOURO, DUAS BARRAS, CARMO, CORDEIRO, CANTAGALO, SÃO SEBAS 

TIÃO DO ALTO, ITAOCARA e SANTA MARIA MADALENA. 

T r a t a - s e de uma a r c a de vocação a g r o - p a s t o r i I onde s o b r e s s a e m , como 

e x c e ç õ e s , os m u n i c í p i o s de NOVA FRIBURGO ( t u r i s m o c i n d u s t r i a ) , CANTA^ 

GALO e CORDEIRO ( p r o d u ç ã o de c i m e n t o ) e , a t u a l m e n t e , o de MACAÉ ( e x -

p l o r a ç a o de p e t r ó l e o na p l a t a f o r m a s u b m a r i n a ) . 

Em sua ação p a s t o r a l , g u i a d o p e l o s d i t a m e s da " T e o l o g i a da L i b e r t a 

ç a o " , D. I SNAR D e s e c u n d a d o p o r d i v e r s o s r e l i g i o s o s , sendo ds d e s t a -

c a r , n e s s e s e n t i d o , o s p a d r e s h o l a n d e s e s JOAQUIM VAN LEEUV/EN e AGUSTj 

NUS ADR I ANUS MORBERTUS VAN DER BROEK. 

2 . A n t e r i o r m e n t e o R e v o l u ç ã o de 1964 , p a r t i c u l a r m e n t e no m u n i c í p i o de CÂ  

CH0E1RAS DE MACACU, h a v i a um i n t e n s o Foco de s u b v e r s ã o p a r t i d o de e l e 

m e n t o s ^ t a i s como o s p a d r e s ANTÔNIO DA COSTA CARVALHO (em 1976 , D i r e -

t o r do COLÉGIO SANTO INÁCIO) , GERSON DA CONCEIÇÃO ALMEIDA o ANÍSIO 

D IAS DE FREITAS, o s q u a i s se v a l i a m da e x i s t ê n c i a do s é r i o s p r o b l e m a s 

f u n d i á r i o s na á r e a , p a r a a ç u l a r o s l a v r a d o r e s c o n t r a a o rdem e c o n ô m i 

ca e o s p r o p r i e t á r i o s de t e r r a . 

T r ê s anos após a R e v o l u ç ã o , cm 1967, quando da r e a l i z a ç ã o da "OPERA -

ÇÃO AR ARIBOIA" p e l o e n t ã o 3 - R e g i m e n t o de I n f a n t a r i a , Fo i c o n s t a t a d o 

q u e : 



(Continuação da INFORMAÇÃO NG 002/1 6/ARJ/S4, de 10 J jn ... r^:-2/.; ) 

- "Os lavradores da área JAPUÍBA-PAPUCAIA, no Município de CACHOEI -

RAS DE MACACU, estão descontentes com a otuoçno de elementos do 

IBRA, pela maneira violenta como atuam, incendiando inclusive bar

racos de pequenos agricultores" 

- "Os proprietários rurais fornecem a terra aos agricultores em tro

ca de 50?J da renda bruta, sendo que da parte do lavrador sao reti

radas as despesas com inseticidas, impostos, sementes, etc, Este 

fato cria condições favoráveis a penetração c atuação de agitado -

res. 

- Os intermediários do comercio de bananas údquirem a produção do a-

gricultor abaixo do preço min imo estabelecido, c os documentos , 

para apresentação no Posto Fiscal, sao preparados como se a trans£ 

çao tivesse sido realizada pelo valor min imo prev;sto. Alem disso, 

o produtor paga os impostos sobre o valor real do preço mínimo vi

gente". 

3. Mais recentemente, em 31 Jan 80, juntamente com o presidente do SIN-

DÍCATO DOS TRABALHADORES RURAIS de CACHOEIRAS DO MACACU, de represen 

tente do _FEDERA^Ã0_D0S TRABALHADORES NA AGRICULTURA (FETAG/RJ) e de 

políticos da oposição, o padre JOAQUIM VAN LEEUWEN incitou a invasão 

de r.rea da FAZENDA SÃO JOSÉ DA BOA MORTE, sob a responsabi I idade do 

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRARIA (INCRA), após o 

decreto de desapropriação da mesma. Na ocasião, foi distribuída nota 

da COMISSÃO PASTORAL DA TERRA/RJ (CPT/RJ), condenando» decreto e exj_ 

gindo uma Reforma Agraria com a participação dos lavradores,como for_ 

ma de evitar a admissão de falsos trabalhadores rurais e outras irre 

gular idades. 

A. Em sua 2o Assemb I e ia-Gcr-nl , havida de 18 a 20 Jul 83, no Sitio Sha -

lom, localidade de TAB0AD0, Município de CACHOEIRAS DE MACACU, a 

CPT/RJ concluiu, no que respeita a politica partidária, que o PARTI

DO DOS TRABALHADORES,fPT) c o que melhor atende às suas aspirações. 

Na Assembleia cm apreço, ficou bem claro que o objetivo da CPT e in-

"H O Ai 
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(Cont inunuõo cl.i INFORMAÇÃO N^ 002/16/ / . :^1/84, de 10 Jnn r i a - ' : ' / . ; ) 

c c n t l v o r a população r u r a l a r e i v i n d i c a ç ã o da posse da t e r r a c , . sua 

lega l i zaçao , levando a massa r u r a l , nas áreas e s c o l h i d a s , a i n s u r g i r 

se c e n t r a a P o l i t i c a A g r a r i a do Governo. 

5. 0 anexo, i n t i t u l a d o "Boa N o t i c i a " , um " B o l e t i m Format ivo e |nPormatj_ 

vo das Paroqu ias de CACHOEIRAS DE MACACU e SANT'ANA DE JAPU I BA (NS 

12, Dez 8 3 ) , j o em sua p r i m e i r a pag ina p r o c u r a i n d u z i r , de Forma c l £ 

r a e a b e r t a , o sen t imento do que os pobres ( o p r i m i d o s ) soo violentados 

no seu d i r e i t o de morar , -embora cm mi se rá c l n i pana , p e l o s r i c o s ( o -

p r e s s o r e s ) . 

0 b o l e t i m cri apreço p reocupa -se , a i n d a , em t r a n s c r e v e r t r echos de 

uma c a r t a a t r i b u í d a a F r e i BETTC (CARLOS ALBERTO LIBANIO CüRÍSTO) , 

recém chegado da NICARÁGUA, nos qua i s se l ê : 

" . . . La e s t i v e em reun iões p a s t o r a i s com as Comunidades E c l e s i a i s de 

B a s e . . . . . . . E o espec ia lmente d o l o r o s o , pa ra nos c r i s t ã o s , c o n s t a t a r 

a c u m p l i c i d a d e do episcopado loca l com a p o l i t i c a c o l o n i a l i s t a do 

P res i den te REAGAN". 

- "Em 4 anos de processo r e v o l u c i o n á r i o , o governo s a n d i n i s t a alFabis 

t i z o u a grande m a i o r i a da popu lação , eFetuou a RcForma A g r a r i a , rc^ 

duz iu d ras t i camen te o índ i ce de c r i m i n a l i d a d e e p r o s t i t u i ç ã o , es -

tendeu a todos o p r e c á r i o s e r v i ç o de saúde (g raças a a judo voluntç^ 

r i a de médicos cubanos) A j u v e n t u d e noo 

soFre os problemas encont rados em nossos p a i s e s c a p i t a l i s t a s i c o n j t i 

mismo, d r o g a s , ambição de r i q u e z a s " . 

Nos t r e c h o s r e s s a l t a d o s , ha que a s s i n a l a r o a l i nhamento do m i s s i v i s 

t a com uma Facção c a t ó l i c a que, na NICARÁGUA, opoe-se ao Papa c o hio 

r e r q u l o da I g r e j a , bem como a menção e s p e c i a l aos médicos cubanos o 

a " s a n t i d a d e " do j uven tude n i co raguense , após o advento dos sand in is^ 

t o s . 

Outro destaque lio b o l e t i m "Boa N o t i c i a " e o r e f e r e n t e as comemorações 

cio DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA, cm JAPU USA, o rgan izadas p e l o GRUPO CONS 

CIÊNCIA NEGRA DE CACHOEIRAS DE MACACU, com a a s s i s t ê n c i a dos v i g á r i 

os de CACHOEIRAS e de JAPUIBA, do um r e p r e s e n t a n t e da IGREJA ASSEM -

í 



• . . . F I Ui/ . L ) . (Continuoçõo da INFORMAÇÃO N^ 002/16/AÍM/8/!, de 10 Jan. 

BLEIA DE DEUS e com a presença dos Intcnrontcs do PROJETO RvÇ^JP?*-

MUNITARIAS. Na oc.siao, foi traçado um paralelo entre o "passado cs 

cravagista com a realidade d; hoje, com sua dominação c exploração 

dos trabalhadores". 

Finalmente, o boletim destaca a criação da CUT, em SÃO BERNARDO DO 

CAMPO/SP, no mês de A90 83, com especial enFese para a "Luta Pela 

Reforma Agraria", preconizada no PLANO DE LUTAS daquela entidade,do 

minada por facções esquerdistas que esposam, para a consecução da Re 

voluçao Proletária, a Estratégia Insurrecional, 

Cabe assinalar que a FETAC/RJ^diFcrente do clero progressista da a-

rea, está alinhada com a COORDENAÇÃO NACIONAL DA CLASSE TRABALHADORA 

(CONCLAT), criada durante o CONGRESSO DE PRAIA GR ANDE/SANTOS/SP, por 

seu turno empenhada no desenvolvimento de uma Estratégia Massista p<3 

ra a consecução da mesma Revolução Proletária. 

6. Assim, e licito afirmar que: 

a. Malgrado todo o esForço desenvolvido pelo Governo Federal na res£ 

luçao dos problemas Fundiários no Pais, persiste na área uma si -

tuaçao que remonta a década de 60. 

b. 0 clero esquerdista vem trabalhando o descontentamento existente 

na região com vista a soluções impostas pela Forço e em proveito 

de correntes subversivas que esposam a luta armada. 

c. Na área cm apreço existe ume luta pelo poder entre as correntes 

subversivas, tendo de um lado os trotskistas, contando com o a-

poio da Facção esquerdista do clero c, do outro, grupos liderados 

pcI o PARTI DO COMUM ISTA BR ASILEIR0 (PCB), representado na FETAG/RJ. 

7. REFERÊNCIA 

- INFAO NP I57-S/DSI/MA/6S, DE 06 JUN 
- INFE Ne 40/68, DO GAB MIN EX, DE 17 .IAN 
- TX NR 095/119/ARJ/80, DE 01 FEV 
- INFÃ0 N« 052/1I6/ARJ/80, DE 0 7 ABR 
- INFE NO 00 '/11 )/ARJ/8l DE 09 FEV 
- INFE NO 009/750/ARJ/82, DE II AG0 
- IMFÃ0 NP II 7/1 VAR.I/83, DE 26 0UT. 
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08 (lo ac^cibrcx-iE, da ]1L_CÜI,ADA CCnCBIÇAC Da 
SENH OEA:'0 Senlior foz &a mim maravl ~ 
lhas ;San to é seu Home'(lo 1 ,49) . 

Por que cultuamos tan to a virgem. Maria,a ponto ; 

ela se r a nossa Pad roe i r a?Ha c importante por cau.: 
sa da sua re lação com Cris to . 'Conf onr.e o plano de 
Deus,em Maria ' tudo se r e f e r e a C r i s t o , e tudo depen 
de l e ' (Pueb l a ) .E Maria respondeu 's im' ao P a i . E l a ' 
quis depender 'de Cris to c cooperar com na sua obra 
de l i b e r t a ç ã o . 

A procissão que fazemos em honra de nossa Mão. 
não é ' adorar ídolos 'mas reconhecer o amor o a "born 
do.de que o 'Pa i dòu à mãe do seu P i lho , e que rj.a tão 
bem correspondeu5é reconhecer o va lo r da r.alher^ so 
bretudo ná nossa sociedade, tão discriminada e info 
r i o r i z a d a , 

0 Maria concebida sem pecado 
Rogai por nos , que recorremos a vos , 

* * * * * * * * * 4; * * * * * * * * * * * * * * * * * 

M E N S A G E M D E J E S U S V 
Dúzia Núpcias - Quizanga. 

Estamos no mes 12 Hoje elo c morto 
0 mes de grande a l e g r i a Mas a sua imagem r e l u z 
0 mês que nasceu Jesus Todos gritam com a l e g r i a 
Pilho da virgem Maria Viva o mestre J e s u s . 

Toda c r iança gosta do mês Jesus era -im homem pobre 
Para ganhar p resen te Rico de f e l i c i d a d e 
J e sus não esquece de ninguém Perdoava, os pecadores 
Todos se sentem c o n t e n t e s . E t inha cm t roca a maldade 

Je sus andou pelo mundo Jesus nos deu o exemplo 
Espalhou paz e amor De seguirmos todos como 
Morreu pregado na cruz _ „ , t , 
Sentindo uma grande dor ^ ° T ^ r ^ ^ ^ 
^ALAi^^v A quem tem fome dando o ' 
* * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * ^ * * ^ ^ * * * # - > : * * * * * * 4 ( - * * . x . ; f - x í f ^ > ^ ^ p a O , 
A redação de o DOA HOTÍCIA deseja que você receba 
a melhor notícia: 

JESUS HASOEU y ^ vocE ! ! ! 

í ü E N C l A L 
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iTOTíciAS laiçE rm/ i i : - 3 -
12 d e o u t u b r o : Dia de jejirn. e s o l i d a d r i c d a d e a o s ' 
i r m ã o s n o r d e s t i n o s upor J u s t i ç a e Traba lho p a r a To 
d o s . Po i vim d i a c h e i o de bênçãos e de d e c i s õ e s ' 
p r á t i c a s ; i n i c i a r uma FZIRINHA COLíUTíITÁRIA, com a ' 
f i n a l i d a d e de í v a l o r i z a r o t r a b a l h o do p r o d u t o r , b a 
r a t e a r m a i s p a r a o consumidor e e l i m i n a r o "através.;; ' t io:. ' 
- s a d o r " , nao esquecendo toda. d i s c u s s ã o sob ro o cus 
t o de v i d a e a s i t u a ç ã o a t u a l dos t r a b a l h a d o r e s c 
dosemprogaüos do P a í s , P a r a b é n s aos p a r t i c i p a n t e s ! ! 
P a r a b é n s J a h y r e C r e u s a i ! 

20 de o u t u b r o : Ito grupo de m a i s do 30 a d o l e s c e n t e s 
f e z a 18 E u c a r i s t i a , 0 C r i s t o se f a z p r e s e n ç a ( n o ' 
pãe c v inho consag rados ) , , p a r a que a g e n t e s e j a a ' 
p r e s e n ç a de C r i s t o l u t a n d o por. um mundo onde h a j a ' 
a l i m e n t a ç ã o p a r a t o d o s . P a r a b é n s ! ! 

15 d-c, novembrp: 19 Encont ro P o p u l a r p e l a Saúdo p ro 
movido p e l o I J r o j e t o P a p u c a i a , com m u i t a g e n t e p a r 
t i c i p a n d o , t a n t o povo como i n s t i t u i ç o o s ( C á r i t a s , I -
g r e j a , U . P . F . , DABT, DER, S e c r e t a r i a da Saúde e Hs 
g i e n e , INAMPS»,.) o a u t o r i d a d e s , d i s c u t i u - s e temas 
s o b r o , a Equipe de Saúdo do P r o j e t o P a p u c a i a , Saú
de e Mulhe r , Movimentos P o p u l a r e s , como também c o 
munidades r e i v i n d i c a r a m seus d i r e i t o s . 
SA^DE, UM DIHPITO QUE SE CONQUISTAI ! 

27 de novembro: 19 Encont ro das Comunidades de Ca
c h o e i r a s , J a p u í b a e P a p u c a i a ..Mais de 16 comunidar ' 
dos que s e juntam p a r a p a r t i l h a r e n a v i v ê n c i a da ' 
f é e a a l e g r i a do a m o z f r a t e r n o : P i b e i r a , Quizanga , ' 
V e c c h i , M a r u b a í , Passagem, Ra i z da S e r r a , B e n g a l a s , 
V a l é r i o , C a c h o e i r a s , J a p u í b a , P a p u c a i a , Taboado, ' 
Parq-.-e Veneza , Tuim, Rua ITova e l o t eamen to S, Sebas_ 
t i ã o , Que o E s p í r i t o acompanhe a caminhada das n o s 
- s a s comunidades ; que e l a s sejam como o f o m e n t o ' 
que f a z c r e s c e r a s o c i e d a d e cm j u s t i ç a e f r a t e r n i 
d a d e . 

O N F I O E N C I A I 



Foi divulgada uma carta do conhecido frei Betto que 
recentemente visitou a Nicarágua. Publicamos aqui ai 
guns trechos. 

—,— "Acabo de regressar de mais uma viagem 
• de trabalho a Nicarágua, esta "linda menina de 4 a-
'rios", como dizem os cartazes de comemoração de ani
versário da Revolução Sandinista. La estive em reu
niões pastorais cora as Comunidades Eclesiais de Base. 
Rever Manágua é sempre uma experiência pascal, sobre 
tudo para quem vive num país como o Brasil, tão opos
to a tudo que se vê por lá. Entretanto, é angustiante 
constatar a agressão imperialista que, desde Honduras 
e Costa Rica, o governo dos Estados Unidos desencadei 
a contra a Nicarágua. E e especialmente doloroso, pa
ra nos cristãos, constatar a cumplicidade do episco
pado local com p política colonialista do presidente 
Reagan. 



. D t N C i A L 
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En A anos de processo revolucionário, o governo san
dinista alfabetizou a grande maioria da população, e-
fetuou a Reforma Agrária, reduziu drasticamente o ín
dice de criminalidade e prostituição, estendeu a to
dos o precário serviço de saúde (graças à ajuda volun
tária de médicos cubanos) e permitiu ao povo alimenta
ção mais barata. À mesma cesta de 21 produtos sufici
entes à alimentação mensal de uma família de 6 pessoas 
custa rio Panamá 109 dólares, em Honduras 74 e na Nica
rágua 36. A juventude^vive uma experiência sadia., ale
gre, participativa. Nao sofre os problemas encontrados 
em nossos países capitalistas: consumismo, drogas, am
bição de riquezas. Em meio a tantos êxitos em tão pou
cos anos, a Revolução Sandinista enfrenta uma agressão 
militar que poderá ter gravíssimas consequências se não 
for contida agora. So a Juventude Sandinista perdeu, a-
te agora, 107 de seus militantes assassinados por con
tra- revolucionários". 

•rfírfSb 

DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA EM JAPUIBA 

0 a n i v e r s á r i o da mor te de Zumbi, o h e r ó i de P a l m a r e s , 
f o i comemorado em J a p u i b a com 
um c u l t o ecumênico no l o c a l h i s 
t ó r i c o , embaixo da s e c u l a r Sapu-
c a i e i r a , t e s t emunha da a f l i ç ã o 
dos e s c r a v o s . A s o l e n i d a d e ^ o r 
g a n i z a d a p e l o Grupo Oi n s c i s n e i a 
Negra de C a c h o e i r a s de LIacS.cu, 
con tou com os v i g á r i o s de Cacho 
e i r a s ' e J a p u i b a , ara r ep re sen tan 
t e da I g r e j a Assemblé ia de Deus, 
e c s i n t e g r a n t e s do P r o j e t o Ro
ç a s C o m u n i t á r i a s . Poi uma c e l e 
b r a ç ã o de r a r a b e l e z a que tocou 
t o d o s bem fundo p r i n c i p a l m e n t e 
n o l a l i g a ç ã o f e i t a do pasmado 



PÉS DESCÍLLÇOS, 

PÉS SOFRIDOS, 
PÉS DE LIBEKD&DE, 
PÉS DE LAVRADORES, 
PÉS QUE PIAIITM VIDA 

VIDA NOVA QUE NASCE 
A CADA NAlüL 

--6. 

' i ; ^ ^ E . O R I A J ^ S 

, : / # e m È N ^ s 

^SRiugPA b\8 
D.|3RE ^S.pÉS QB3 ÜPRBIM 

i S,EpifTE) È | ^IDA 
] QUS. ^DAtWOâlAIS OPRBÍIDAS 
l IgAgS •RESISgS.í A MORTE, 
. HAJS SE T0FrN7í.I V I D A ! ! ! 

[Bole t im da CPT,n943) . 
i 
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NOTICIAS QUE SERÃO: 

DIA DE JEJUM E DE IROTESÍO 
Próximo dia 23 de dezembro 
haverá como preparação para 
o KATAL^a festa da Paz e da 
Fraternidade Universal,rr. dia 
de jejum,oração e protesto 
contra tudo o que estorva a 
chegada do Reino de Dc:-us,a 
libertação do seu povo c-Será 
na Igreja do Japüíba,das 6 
às l8h,com missapDrtanto,as 
17h0Convid£iraos todas as Comi 
dados e que tragam faixas e 
cartazes. 

POSTO MÉDICO DO VECGHI FECHA 
20 IIOV>liEN'CE PEJO INCRA 
Depois de reaberto pela coma 
nidade local,o Incra fechou 
novamente o posto médico do 
Vecchi. 
Próximo sábado,03 de dezem
bro,haverá tuna concentração 
às llh.Convidamos a todos para 
protestar contra este golpe, 
desferido à saúde e à organi
zação do povo.'A SAÚDE e um 
direito que se conquista'. 
Vamos todos repudiar o imen
so desprezo com que se trata 
o lavrador c esta prepotência 
das autoridades que í)á há mui 
to perderam a confiança do po 

vo. 
* * * * # 

JESUS: 7' 
com muito carinho 
pra você: 
Natal,dia sereno, 
dia formoso de luz; 
um dia que no pas-
-sado/nasceu o mes
tre Jesus. 

Veio trazer ao mun
do/amor e fraterni
dade/ 'rancor a se-' 
mente do odio/cor-' 
tar a raiz da malda 
de, 

0 homem cheio de ' 
maldade/não quer paz 
e nem perdão/se apega 
na ganância/exp-| 0-' 
rando o seu irmão« 

Essa noite eu tive' 
um sonho/Acabou mi
nha tristeza!/No SO 
nho eu vi rico e po 
bre/sentado na mes
ma mesa, 

E no dia de Natal/' 
na hora que desper
tei/vi que o sonho' 
era so sonho/e da ' 
amargura chorei. 

Mas o rice procura
va Jesus/pa. a almo
çar na mesa nobre/e 
Jesus disse a elos: 
"Estou na mesa do ' 
pobre", 

(Nicola Nápcias-Quizanga 
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trabalhadores i/<?//?/, ^ 

cr iaram a 

MAIS DE 12 MILHÕES DE TRABALHADORES 
ESTIVERAM REPRESENTADOS NO I CONGRES 
80 DA CLASSE TRABALHADORA (CONCLAT ) 
REALIZADO NOS DIAS 26, 27 E 28 DE 
AGOSTO DE 1983, EM SÃO BERNARDO DO 
CAMPO SP. 

neste congresso foi fundado a CUT: 
CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES. 

No seu "Plano de Lutas" a CUT fala 
sobre a LUTA PELA REPORMA -AGRÁRIA. En
tre outras coisas reivindica o seguinte: 
Reforma Agrária radical, ampla, rnass: va 
imediata o sob o controle dos trabalha 
dores rurais, a partir da demarcação . 
do uso coletivo da terra. 

Ocupação imediata das terras dos grileiros, 
' das terras do Estado, dos latifúndios impro 
dütivos ou nao; 

Extinção imediata do INCRA, IBDP etc. 
Fim das perseguições e apuração imediata dos assas
sinatos de traoàlhadores rurais e representantes do 
movimento sindical, e punição dos responsáveis. In
denização às famílias dos assassinados. 
Garantia da posse da terra para quem nela trabalha; 
contra as violências e arbitrariedades do governo, 
dos patrões, dos grileiros e dos jagunços. 
Contra a intervenção da policia nos problemas agra 
rios. 

Acesso ao financiamento a juros baixos e subsidia
dos. 

(Ü 




